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"INSTRUMENTOS ARTICULADOS PARA
DETERMINAÇÃO DO PLANO DE ORIENTAÇÃO SUPERIOR EM PRÓTESE TO-
TAL".
Refere-se o presente relatório
5 descritivo a uma Patente de Invenção que trata de instru-
mentos articulados especialmente desenvolvidos para permi-
tir a correta situação e posição do plano de orientação su-
perior em um paciente, sendo portanto empregáveis na elabo-
ração de próteses dentárias totais.
10 Os dispositivos e os processos
que atualmente são empregados no campo odontológico, apre-
sentam uma construtividade onde são providas duas partes em
separados ou seja uma régua de "FOX" propriamente dita, uma
régua auxiliar, confeccionadas em duralumínio ou em alumi-
15 nio, e que tem também as suas funções na obtenção do para-
lelismo plano de orientação superior.
Apesar do largo emprego, os
instrumentos do tipo acima descrito, pertencentes ao estado
da técnica, apresentam uma certa dificuldade operacional no
20 seu uso prático, uma vez que para a obtenção do plano de
orientação superior, são necessários dois profissionais, um
deles atuando como auxiliar.
Em face do acima exposto, fo-
ram desenvolvidos os instrumentos articulados para a obten-
25 ção do plano de orientação superior objeto desta patente de
invenção, os quais apresentam uma construtividade substan-
cialmente mais simples e funcional.
A seguir os instr=entos arti-
culados aqui tratados serão pormenorizadamente descritos com
referência aos desenhos abaixo relacionados, nos quais;
a figura 1 ilustra uma vista em perspectiva dos
	
5	 instrumentos aqui descritos:
a figura 2 ilustra uma vista dos referidos ins-
trumentos, estando os mesmos desmonta-
dos segunda seus subconjuntos princi-
pais; e
ID a figura 3 ilustra esquematicamente uma vista dos
instrumentos em questão devidamente
aplicados em um paciente.
De conformidade com o quanto
ilustram as figuras acima relacionadas, os instrumentos ar-
15 ticulados objetos desta patente de invenção caracterizam-se
pelo fato de definir um corpo principal 1 formado por três
partes distintas indicadas pelas referências 2, 3 e 4, as
quais apresentam flexibilidade de movimentos de abertura e
movimentos verticais, e estão fixadas por parafusos regulá-
20 veis 5 na parte posterior, ou seja em uma haste vertical 6.
O presente invento tem a fun-
ção, a finalidade e também a facilidade de permitir que se
obtenha a correta situação e posição em uma só apuração da
• posição do plano de orientação, na confecção de próteses
	
25	 totais.
A haste vertical 6, fabricada
em duralumínio e medindo 14cm de comprimento tem a função
de fixar as três réguas ou partes 2, 3 e 4 nos planos de Cam-
per, Bipulilar e Piano de orientação articular.
O conjunto de instrumentos ar-
ticulados em questão permite registrar o paralelismo entre
os principais planos faciais: Plano de Camper através da
5 parte 2, Plano Bipupilar através da parte 3 e o Plano de
Orientação Oclusal através da parte 4.
A importância dos planos fa-
ciais interrelacionados pode ser percebida quando se obser-
va a face de uma pessoa de frente, e se verifica que ela
10 está ou não com o seu plano bipupilar na horizontal em re-
lação ao solo. São os nossos centros de equilíbrio, que re-
gulam essa posturação da cabeça, quando está ereta, estabe-
lecendo assim um paralelismo com o horizonte.
Por outro lado, se o parale-
15 lismo do plano bipupilar, com o solo é um ponto de equilí-
brio na posturação ereta do homem, claro está que os outros
planos faciais horizontais, também devam estar em parale-
lismo com solo, consequentemente, paralelos ao plano bipu-
pilar, quando se olha a face pelo plano frontal.
20 Os planos frontais, que se to-
mam como referência, na reabilitação protética, são os pla-
nos: bipupilar, de Camper e de Orientação para montagem dos
dentes anteriores e posteriores, pela vista lateral, quando
tomamos por base o paralelismo com o plano de Camper.
25 Para obter-se paralelismo en-
tre o plano de orientação articular dos dentes anteriores,
com o plano bipupilar, basta que se faça uma marca na face
vestibular no rodete de cera, num ponto a dois milímetros
abaixo do tubérculo no lábio superior.
Feita essa marcação, coloca-se
a régua bipulilar 3 em posição fixando-a na haste vertical
6 e em seguida ajusta-se a régua do plano de orientação na
5 referida marca, fixando-o também nessa posição e traça-se
uma linha horizontal paralela ao plano bipupilar, na face
vestibular na cera.
Teremos dessa forma estabele-
cido um perfeito paralelismo, entre o plano de orientação
10 articular - com o plano bipupilar.
Todavia o plano de montagem
dos dentes posteriores, não segue paralelismo do plano bi-
pupilar, e sim, o paralelismo com o plano de Camper, cujas
referências na face, são o trágus da orelha, no seu lóbulo
15 mais posterior, com uma tangente na borda lateral da asa do
nariz, bilateralmente. Essas linhas laterais permitem a
passagem de um plano, que passou a ser chamado de plano de
Camper, em homenagem ao autor Camper, que estudou a relação
existente entre as linhas trágus-asa do nariz, com o Plano
20 de Oclusão dos dentes posteriores nos seres Humanos.
O conjunto de instrumentos
articulados aqui descrito é empregado segundo a sistemática
abaixo apresentada, na qual são definidas as seguintes eta-
pas:
25 1. Confeccionam-se primeiramente um rodete de cera na base
de prova maxilar, previamente elaborada.
2. Coloca-se a base de prova com o rodete de cera, na boca
do paciente, dando-se um ajuste na face vestibular, para
acomodação labial em repouso e na dimensão ve _ical corre-
ta.
3. Estando o lábio em posição correta, faz-se uma marca de
cera, num ponto, para baixo, à dois milímetros do tubérculo
5 medial do lábio.
4. A partir dessa marca na cera, pegamos o instrumento aqui
proposto, e o colocamos em posição na linha mediana do pa-
ciente e ajustamos e fixamos a haste vertical ao longo da
linha mediana e fixamos a régua bipupilar num perfeito pa-
io ralelismo com o plano que passa entre as pupilas do pacien-
te.
5. Estando a régua bipupilar fixada em posição, fixamos a
régua correspondente ao plano de orientação anterior, no
ponto anterior, que corresponde ao tubérculo labial, e tra-
15 ça-se uma linha horizontal, ao ponto de termos uma linha
paralela com o plano bipupilar.
6. Com a régua que corresponde ao plano de Camper, vamos
analisar se há necessidade de ajuste no rodete de cera,
pois a mesma régua de orientação articular, deverá estar
20 fixada numa posição que fique paralela ao plano de Camper.
Estando em posição faz-se um traçado na cera paralelo ao
Camper.
Dessa forma, com a utilização
dos instrumentos aqui descritos, consegue-se estabelecer
25 com segurança o paralelismo entre o Plano Bipupilar, Plano
de Orientação Articular dos dentes anteriores superiores e
ao mesmo tempo consegue-se o paralelismo entre o Plano de
Orientação Posterior e o Plano de Camper.
Com o presente inv=ento podem-
se relacionar inúmeras vantagens de ordem prática, já que
no atual estágio do estado da técnica, para a finalidade a
que se destina o conjunto de instrumentos da patente em
5 questão, são utilizadas duas réguas separadas uma da outra,
fato que dificulta bastante a obtenção dos planos citados
em uma só apuração.
REIVINDICACÕES 
1. "INSTRUMENTOS ARTICULADOS
PARA DETERMINAÇÃO DO PLANO DE ORIENTAÇÃO SUPERIOR EM PRÓTE-
SE TOTAL", caracterizados pelo fato de definir um corpo
5 principal (1) formado por três partes distintas indicadas
pelas referências (2), (3) e (4), as quais apresentam fle-
xibilidade de movimentos de abertura e movimentos verti-
cais, e estão fixadas por parafusos reguláveis (5) na parte
posterior, ou seja em uma haste vertical (6).
10 2. "INSTRUMENTOS ARTICULADOS
PARA DETERMINAÇÃO DO PLANO DE ORIENTAÇÃO SUPERIOR EM PRÓTE-
SE TOTAL", segundo o reivindicado em 1, caracterizados pelo
fato de permitir que se obtenha a correta situação e posi-
ção em uma só apuração da posição do plano de orientação,
15 na confecção de próteses totais.
3. "INSTRUMENTOS ARTICULADOS
PARA DETERMINAÇÃO DO PLANO DE ORIENTAÇÃO SUPERIOR EM PRÓTE-
SE TOTAL", segundo o reivindicado em 1, caracterizados pelo
fato de que a haste vertical (6), fabricada em duralumínio
20 e medindo 14cm de comprimento tem a função de fixar as três
réguas ou partes (2), (3) e (4) nos planos de Camper, Bipu-
lilar e Plano de orientação articular.
4. "INSTRUMENTOS ARTICULADOS
PARA DETERMINAÇÃO DO PLANO DE ORIENTAÇÃO SUPERIOR EM PRÓTE-
25 SE TOTAL", segundo o reivindicado em 1 e 3, caracterizados
pelo fato de que o conjunto de instrumentos em questão per-
mite registrar o paralelismo entre os principais planos fa-
ciais que são o Plano de Camper através da parte (2), Plano
Bipupilar através da parte (3) e o Plano de Orientação
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3. Continuação do título:




RA DETERMINAÇÃO DO PLANO DE ORIENTAÇÃO SUPERIOR EM PRÓTESE
TOTAL", sendo ditos instrumentos caracterizados pelo fato
5 de definir um corpo principal (1) formado por três partes
distintas indicadas pelas referências (2), (3) e (4), as
quais apresentam flexibilidade de movimentos de abertura e
movimentos verticais, e estão fixadas por parafusos regulá-
veis (5) na parte posterior, ou seja em uma haste vertical
10	 (6).
